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Nomes comuns

A ucuúba, que pertence à família Myristicaceae, é 
também conhecida como ucuúba-branca (LE COINT, 
1947), bicuíba, andiroba (LOUREIRO; SILVA, 1968), 
ucuúba-cheirosa, (CORRÊA, 1978), árvore-do- 
-sebo, noz-moscada, uncuúba-da-várzea, uncuúba- 
-branca, ucuúba-amarela (LORENZI, 1992), ucuúba- 
-verdadeira, ucuúba-de-igapó, ucuúba-de-várzea, 
ucuúba-casca-de-vidro (PIÑA-RODRIGUES, 1999), 
sucuba, sucuuba, leite-de-mucuíba (HIRUMA-LIMA 
et al., 2002), árvore-de-sebo, ucuúba-vermelha 
(MATTA, 2003), mucuíra, ucuúba- de-baixio 
(MYRISTICACEAE, 2014).

Ocorrência

É encontrada no Brasil, nas ilhas de Guadalupe e 
Granada, Guianas, Venezuela, Trinidad e Tobago 
(RODRIGUES, 1972), Colômbia (RODRIGUES, 
1980), Peru (MARTÍNEZ, 1997), Bolívia (KILLEEN 
et al., 1993) e Panamá (CORREA A. et al., 2004). 
No Brasil, ocorre nos estados do Acre, Amazonas, 
Amapá, Ceará, Maranhão, Mato Grosso, Pará, Piauí, 
Rondônia, Roraima e Tocantins (MYRISTICACEAE, 

2014). A espécie é frequentemente encontrada 
em áreas de várzeas e igapós (LOUREIRO; SILVA, 
1968), embora também seja encontrada em áreas de 
terra firme e capoeiras (MATTA, 2003). Pode atingir 
altura de 40 m e diâmetro de 100 cm (GALUPPO; 
CARVALHO, 2001).

Importância

É uma das espécies madeireiras de várzea que vem 
sendo explorada desde a década de 1950 (PIÑA- 
-RODRIGUES, 1999). Estatísticas recentes mostram 
que 6.723 m3 de madeira em toras foram exploradas 
no Estado do Pará no período de 2006 a 2015 
(PARÁ, 2015).

Em virtude do seu valor econômico, essa exploração 
vem causando a extinção de algumas populações 
(LIMAS et al., 2007), estando inserida na categoria 
vulnerável da lista oficial de espécies da flora 
ameaçadas de extinção (BRASIL, 2014; IBAMA, 
2005). Por produzir muitos frutos importantes para a 
fauna, essa espécie não deve faltar na recuperação 
de áreas degradadas de preservação permanente 
(LORENZI, 1992).



2 Germinação de sementes de espécies amazônicas: ucuúba [Virola surinamensis (Rol. ex Rottb.) Warb.]

A madeira é leve e fácil de trabalhar (AS 
MADEIRAS..., 1980), sendo comumente usada em 
marcenaria, confecção de caixas, compensados 
(LOUREIRO; SILVA, 1968), laminados, parte interna 
de móveis (SUDAM, 1979), contraplacados, miolos 
de portas (LORENZI, 1992), palitos de fósforo, 
urna funerária, tanoaria (CESARINO, 2006) e pasta 
de celulose (LE COINT, 1947). A madeira é pouco 
durável, bastante suscetível ao ataque de insetos e 
fungos, portanto, de fácil apodrecimento (SUDAM, 
1979). A cinza da madeira é apropriada para o 
fabrico de sabão (RODRIGUES, 1989).

A casca da árvore é usada como medicamento para 
úlceras (CORRÊA, 1978), assepsia e cicatrização de 
feridas, erisipelas, cólicas e dispepsias (LE COINT, 
1947), doenças reumáticas e gotosas (MATTA, 2003). 
Da casca, também é extraído certo tipo de alcaloide 
alucinogênico, comumente usado durante festas 
religiosas em tribos indígenas (RODRIGUES, 1989).

A seiva, cozida junto com o camapú, é utilizada no 
tratamento de hemorroidas (RODRIGUES, 1972), aftas e 
anginas (MATTA, 2003). O látex, misturado com água, 
é usado externamente para tratar doenças venéreas, na 
forma de banho local (HIRUMA-LIMA et al., 2002).

As folhas são indicadas contra cólicas abdominais, 
dispepsias (BALBACH, 198-), inflamações internas, 
febre, problemas do fígado (HIRUMA-LIMA et al., 
2002) e enterites membranosas (MATTA, 2003). 
Também são usadas pelos índios para evitar a picada 
do mosquito da malária (MAIA et al., 2000).

Os frutos servem para alimentação de aves e outros 
animais silvestres (LORENZI, 1992). 

A semente possui uma amêndoa composta de 65% 
a 76% de gordura (PINTO, 1963), de grande valor 
comercial, conhecida popularmente como sebo de 
ucuúba (RODRIGUES, 1989). Em média, uma árvore 
pode fornecer de 60 hL a 90 hL de amêndoas, 
representando, aproximadamente, 25 kg de gordura 
(RODRIGUES, 1989). Da gordura, pode-se extrair a 
trimiristina, que é utilizada na indústria de cosméticos, 
perfumaria, confeitaria (RODRIGUES, 1972), fabricação 
de sabão, velas (PINTO, 1963), cera para assoalho e 
produção de manteiga vegetal (GALUPPO; CARVALHO, 
2001). Também é empregada como medicamento 
contra reumatismo e gota (MATTA, 2003), aftas 
e hemorroidas (CORRÊA, 1978) e fechamentos de 
buracos provenientes da extração de bichos de pé 
(RODRIGUES, 1972). Além disso, a torta, resultante 
do beneficiamento das sementes, apresenta elevado 
teor de nitrogênio, podendo ser utilizada como alimento 
para o gado ou como adubo em mistura com cinzas 
(RODRIGUES, 1972).

Dispersão e coleta 

A dispersão das sementes é realizada por  
aves, macacos e pela água dos rios (CESARINO, 
2006). A coleta dos frutos no Estado do Pará é 
realizada no período de dezembro a fevereiro.  
Estes devem ser colhidos preferencialmente na  
árvore, quando apresentam a coloração amarelo- 
-esverdeada ou quando alguns começarem a se abrir 
espontaneamente (Figura 1), embora os frutos caídos 
no solo possam ser coletados. O transporte deve ser 
realizado em sacos de ráfia, porém recomenda- 
-se evitar temperaturas elevadas. Os frutos devem 
ser deixados em ambiente natural, sem controle 
de temperatura, luz e umidade relativa do ar, para 
completarem a abertura espotânea e facilitar a 
extração manual das sementes. 

Figura 1. Frutos maduros de ucuúba.

Biometria

Cada fruto contém uma semente. Os valores médios de 
comprimento e diâmetro das sementes são 14,6 mm e 
13,0 mm, respectivamente, enquanto a massa média 
de 100 sementes é de 118 g (Tabela 1). Um quilograma 
de sementes tem de 710 a 973 unidades (CESARINO, 
2006; LORENZI, 1992; SUDAM, 1979).

Tabela 1. Comprimento (C), diâmetro (D) e massa de 
100 sementes em matrizes de ucuúba.

Matriz
C D

Massa de 100 
sementes

(mm) (mm) (g)

EDC 487 15,0 12,9 106

EDC 538 14,4 13,7 138

EDC 887 14,4 12,4 110

Média 14,6 13,0 118
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Germinação

As sementes apresentam dormência, decorrente da 
imaturidade do embrião (PIÑA-RODRIGUES, 1999), 
que acarreta uma germinação lenta e desuniforme. 
Para superá-la, recomenda-se a remoção da testa 
para uma melhor permeabilidade à água (CUNHA et 
al., 1995). 

A germinação é epígea, e, em substrato constituído 
de areia e serragem (1:1) cozido por duas horas, 
o aparecimento da parte aérea ocorre no 49º dia 
após a semeadura. A maioria das sementes (58,9%) 
germina do 94º ao 124º dia após a semeadura, 
atingindo um total de 92% aos 184 dias (Figura 
2). Há relatos de uma porcentagem de germinação 
elevada (100%) quando a semeadura é realizada logo 
após a coleta (RODRIGUES, 1972).

Figura 2. Germinação em sementes de ucuúba com 20% de água.

Armazenamento 

O comportamento das sementes de ucuúba quanto 
ao armazenamento ainda não está esclarecido. 
Alguns trabalhos relatam que as sementes 
apresentam comportamento recalcitrante (CESARINO, 
2006; CUNHA et al., 1992, 1995; LIMAS et al., 
2007; PIÑA-RODRIGUES, 1999). Entretanto, são 
classificadas como intermediárias, pois suportam a 
secagem até 8,4% de água com 72% de germinação 
(SOUSA; ENCARNAÇÃO, 2014). 

Quando as sementes são armazenadas em 
temperatura ambiente, sofrem secagem natural 
e sobrevivem por até 20 dias, e, se colocadas 
em água logo após a coleta, podem manter a 
viabilidade por até 4 meses (RODRIGUES, 1980). 
Sementes armazenadas com 23% a 25% de água, 
sob temperatura ambiente ou de 20 ºC, mantém a 
viabilidade por até 4 meses, porém, abaixo de 18% 
de umidade e sob temperaturas inferiores a 20 ºC, 

perdem a viabilidade (CESARINO, 2006). Sementes 
armazenadas sem secagem prévia, em câmara com 
temperatura de 22 ºC e umidade relativa de 53%, 
após 4 meses, apresentam 30% de germinação 
(CUNHA et al., 1992).
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